


ANO III 


CAIXA POSTAL NUM. 85 


“A RENOLUÇÃO SOCIAL 


E” evidente que a apropriação 
por uma minoria privilejiada de 
tudo o que constitue a grande 
produção (terra, minas, maqui- 
nas, meios de transporte) faz a 
escravidão economica, e por con- 
sequencia a miseria material c 
moral do resto da humanidade. 

Impudentes sofistas, clichés so- 
lenes baldadamente proclamam a 
liberdade, a igualdade e a frater- 
nidade. Os-que apenas possuem 
os seus braços têm de os vender 
como pódem, para não morrer 
de fome: tal é a verdade. 

Trata-se, pois — fim proclama- 





-do pelo socialismo libertario — 


de fazer voltar à comunidade dos 
seres humanos o que póde asse- 
gurar a vida e o bem-estar de to- 
dos, respeitando. claro está, o que 


.é de uso pessoal. Transformação 


economica para a qual nos enca- 
minhamos, através de rodos os 


“conflictos do Trabalho e do Ca- 


pital, pelo simples jogo dos féno- 
menos sociaes. 

Como a rua, por onde passa 
toda a gente, a escola, a bihlio- 
teca, O muzeu, que se tornaram 
publicos, comuns, hão de as mi- 
nas, as esplorações industriaes e 
agricolas, etc., hoje monopolios 
de ociosos acionistas, tornar-se a 
propriedade comum, indivisa, dos 
trabalhadores, livremente agrupa: 
dos, organizando eles proprios a 
produção e a troca. 

Basta tomar uma rapida vista 
geral da historia do trabalho du- 


rante o seculo XIX para desco-. 


brir que marchamos para uma re- 
volução social, bem mais larga e 
fecunda que as revoluções feitas 
em proveito destes ou daqueles 
politicos. 

Sendo os trabalhadores infini- 
tamente mais numerosos que os 
capitalistas e sendo eles que ali- 
mentam o ezercito que os man- 
tém sob o jugo patronal, é evi- 
dente que, quando cles se quize- 
rem unir, a feudalidade capita- 
lista sucumbirá como sucumbiu 
no fim do seculo XVIII a feuda- 
lidade nobiliaria que detinha nas 
suas mãos todas as engrenajens 
do Estado. NE 

Quanto mais depressa se torne 
consciente a massa trabalhadora, 














mais depressa se fará essa revo- 
lução. Certamente si se tivessem 
de esperar que tudos os deserdados 
compreendessem, nem dentro de 
tres mil anos chegaria a data-de- 
sejada. Mas a historia nos diz que 
as grandes revoluções, largamen- 
te populares, se efectuam frequen- 
temente ao menor choque, quan- 
do, creado em certo ambiente, ezis- 
te uma minoria decidida à ação e 
uma massa simpatica. 

Pela propaganda creamos e de- 
sinvolvemos o ambiente. Nos agru- 
pamentos de trabalhadores, hon- 
tem ainda rotineiros e particula- 
ristas, mas cada vez mais cons- 
ciente, acham-se o escól que ha 
de ousar e a massa que he de 
seguir. 

Assim se fará a libertação dos 
esciavos modernos: deixarão de 
ser bestas de carga. 

Cantos MaLATO. 


A mentira burgueza 





Emquanto as ciencias naturaes ad- 
quirem mma amplidão que nos faz 
lembrar o século passado ao aprossi- 
-mar-se a grande revolução; emquanto 
enerjicos e audazes inventores abrem 
todos os dias novos horizontes para 
a Inta do homem contra as forças 
hostis da natureza, a ciencia social 
da burgnezia permanece muda ou se 
entretém a rematar os cravos da ve- 
lha teoria. 

Porém, progredirão por acaso as 
classes remediadas? Lonje disso: dei- 
xam-se ficar obstinadamente ajitan- 
do os restos da sua bandeira; difan- 
dindo no individualismo egoista a 
competencia entre os homens, as na- 
ções e o Estado centralisador. Pas- 
sam do protecionismo ao livre cam- 
bio e deste ao protecionismo: da rea- 
ção ao liberalismo e daqui á ração; 
do ateismo à fantochada e da fanto- 
chada ao ateismo; porém, sempre com 
medo. com os olhos voltados para o 
passado, e incapazes de realisar al- 
guma coisa que seja duravel. 

Tudo que têm feito é desmentir o 
que haviam prometido. 

Desde a oposição que nos prome- 
teram a liberdade do trabalho e o que 
nos têm é tornado escravos da ofici- 
na, do capataz e do amo. Encarrega- 
ram-se de organisar a indastria e 
garantir o nosso bem-estar, e 0 que 
nos têm dado são crises intermina- 
veis e miseria. 

Prometeram-nos a instrução, disse- 
ram-nos que a liberdade seria um facto 
sob o seu reinado, e nos têm arras- 
tado de reação em reação. Promete- 
ram-nos a paz e só nos têm levado 
para a guerra, mas para uma guerra 
sem tréguas. 

Têm faltado a tudo quanto nos pro- 
meteram... P. KroporTKINE. 
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A liberdade perene é uma conquista permanente. 





A GUERRA 


Pois que?!... não basta já o 
enorme ról de calamidades às quaes 
a humanidade está sujeita à face da 
terra!l... E' preciso uinda para cu- 
mulo de todas as desgraças, esse 
monstro ensanguentado! Horrifico! 
Tenebroso!... Esse homicidio lega- 
lisado pela sociedade e por ela man- 
tido ainda como canho perfeito de 
seu caracter injusto; de sua vaidade 
inhumana; de seu egoismo torpe e 
atroz!... 

Pois não nos basta, para sacrifi- 
cio humano, as enfermidades, as epi- 
demias, os terremotos, as inundações, 
a fome, os naufrajios, os incendios, 
os descarrilamentos de trens, as es- 
plosões das maquinas à vapor?... 
E" preciso ainda a guerra? Esse 
abutre! moral e materialmente de- 
vastador cujas garras aduncas, são 
mais rapaces e devastadoras do que 
o flagélo do Gangés!... 

Infelizmente não basta! 

Os homens ainda digladiam-se; em 
vastas arênas; em amplas marés, 
com instrumentos os mais aperfeiçoa- 
dos e os mais mortiferos... para ma- 
tar maior quantidade de homens e no 
mais curto tempo!... 

Infeliz humanidade!... Quanto pô- 
de a tua paixão!... Quanto ella te 
faz desgraçada !... 

Gonçalo Calvo. 


CARTA DO RIO 


Os conflictos da Light. — 
Vandalismo da policia. — 
Barbarismo. — Espaldeira- 
mentos, atropelos e assassi- 
natos. — S. ex. aprova... 
— Deputados mudos. — 
A garantia do preciosissi- 
mo osso. — Como o povo 
aprende ! 

Os leitores da Luta certamente 
já conhecem os acontecimentos que 
tiveram por teatro esta cidade nos 
dias 10 e 14 do mez que passou. 
Por isso e por já ir fóra de tem- 
po, deixamos de detalhar as cenas 
vandalicas ocorridas por ocasião dos 
conflictos que tiveram orijem na inep- 
ta e especulativa administração do 
sr. Souza Aguiar, prefeito do Districto 
Federal, por obra e graça do carolis- 
simo presidente desta Republica de 
desfalques e patas de cavalos. 

Sei que a imprensa dahi, fora o 
minusculo serviço telegrafico, nada 
mais publicou sobre os sucessos daqui, 
e isso talvez para não abrir os olhos 
do povo dahi ou para não prejudicar 
os trabalhos eleitoraes. Mas o espa- 
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ço me é limitado e contar o que aqu 
se passou encheria cem Lutas. Assim 
é que, ao par d'alguns comentarios, 
darei apenas alguns factos. 

A orijem do movimento popular 
foi a alteração de itinerario dos bon- 
des da Light. Esta companhia esta- 
beleceu «bondes directos » fazendo 
com que passajeiros que pagavam 
100 réis antes passaram a pagar 300 
e 400 rs., à passajem complecta. Es- 
tabelecida esta inovação com assen- 
timento do prefeito e que vinha pre- 
judicar enormemente a população o 
povo reclamou, alguns jornaes fizeram 
éco dessas reclamações, mas os donos 
desta terra, preocupados com politi- 
cojem e com rendozas negociatas, de- 
ram o costumado desprezo às recla- 
mações da canalha... 

Foi então que, depois de um comi- 
cio realizado calmamente, resolveu o 
povo fazer uma pacifica demonstração 
de desagrado ao que se estava pas- 
sando. Durante a passeata, então feita 
pela enorme massa popular, algumas 
pessoas cuja justa indignação era 
mais intensa, atacaram alguns bondes 


“da Light. Isso porém não teria mais 


consequencias se não fosse o bandi- 
tismo da força policial do general 
Aguiar. 

Essa polícia, composta do que ha 
de mais desprezivel na sociedade, 
verdadeiros cossacos afeitos ao mane- 
jo de instramentos de tortura e de 
morte, entrou a espaldeirar o povo a 
torto e a direito, metendo pata de 
cavalo sobre quaesquer pessoas que 
encontrasse pela frente e dando tiros, 
ferindo homens, mulheres e crianças 
e matando canibalescamente populares 
desarmados que apenas resistiam ás 
suas violencias com palavras ! 

A cidade foi transformada em praça 
de guerra onde a policia procurava 
esterminar o inimígo!... Chegaram 
até a armar emboscadas para melhor 
assassinarem o povo! ; 

Os proprios guardas civis e os sol- 
dados do ezercito, como não quizes- 
sem acompanhar os cossacos dos srs. 
Aguiar & Penna na sua orjia de san- 
gue e violencia, foram agredidos es- 
bordoados e feridos! 

Jamais se presenciaram nesta capi- 
tal cenas semelhantes. Nem por oca- 
sião das correrias politicas do estado 
de sitio. A Constituição da Republica, 
que dizem garantir direitos e liber- 
dades dos cidadãos, foi esfrangalhada 
pelos cascos da cavalaria dos cafres 
policiescos |... 

Emquanto isso se passava, em- 
quanto no Rio o povo era vilmente 
massacrado, emquanto membros des- 
se povo que sustenta toda a engre- 
nagem governamental, eram mortos 
varados pelas balas compradas com 
o dinheiro que lhes é roubado sob & 
forma de impostos, emquanto cá em 
baixo se desenrolavam cenas cani- 
balescas, s. ex. carolissima o sr. Af- 
fonso Penna, repotreava-se rima 
preguiçosa, enchendo os presiden- 
ciaes pulmões do bom e sadio ar de 
Petropolis... E só aqui vein, à 











pressa, o presidente, para dizer, sem 
o menor vislambre de pudôr: — 
«aprouvo todos os actos do coman- 
dante da força policial» ! 

Os representantes do povo, Os no- 
bres e ilustres deputados, então, bri- 
lharam pela ausencia. Nem uma pa- 
lavra siquer em favor do povo; nem 
ao menos para «pescar» uns votos 
para a comedia eleitoral do dia 80... 
Ah! elles bem sabem quem é que 
faz as eleições, quem é que «faz po- 
litica», e desaprovando o que q pre- 
sidente aprova bem podiam compro- 
meter o precioso osso... 

Mas os «representantes do povo» 
são isso mesmo e não seremos nós 
que deles iremos esperar outra ati- 
tude que não seja a de arrastarem- 
se às plantas dos que tudo podem e 
tudo mandam... 

Todos os Aguiar, depois de terem 
esplorado e espingardeado o povo, 
continuam gozando plena contiança e 
estima do presidente da Republica 
e dos politiqueiros servis, incapazes 
do menor gesto de dignidade revol- 
tada! 

E” um verdeiro deboche governa- 
mental e politico... Das suas con- 
sequencias talvez um dia haja quem 
se espante. Porque nem sempre o 
povo ha de viver ás cégas... 

Rio, 1.º - II - 909, 

Alipio Faria. 


ESET ESSES 


PELAS CLASSES 


OS CAIXEIROS. 


Permitam-me os camaradas da 
Luta que mais uma vez ocupe um 
lugar em suas colunas para tratar 
de assuntos que dizem respeito à 
minha classe. 

Não é que tenha eu esperança de 
que us minhas palavras façam éco 
no meio caixeiral: apenas desejo 
mostrar aos que nos leem, como sabem 
os patrões abusar da nossa fraqueza 
e falta de solidariedade. 

Tres casas comerciaes da rua do 
Comercio anunciaram pelos jornaes 
que tinham resolvido, durante a es- 
tação calmosa fechar seas estabele 
cimentos do meio dia ás 2 horas, 
atim de dar descanço aos empre- 
gados. 

A" primeira vista e a quem não 
tomar informações sobre o assapto, 
parecerá que tal resolução é um acto 
generoso dos patrões querendo dar 
descanço aos empregados. Até ouvi- 
mos de algumas pessõas encomios 
âqueles comerciantes. 

Entretanto a verdade é muito ou- 
tra; os unicos beneficiados com tal 
deliberação são os patrões, tendo 
tudo a perder os empregados. 

E' o caso que os caixeiros tinham 
diariamente 1 hora para o almoço e 
1 para o jantar; alguns até 1 1/2. 
Os patrões suprimiram esse horario 
e o substituiram pelas 2 horas, do 
meio dia às 2 horas da tarde. 

Assim o caixeiro começa o traba- 
lho ás 6 até meio dia — G horas e 
das 2 às 9 1/2 — 7 1/2 horas: 

E' claro que os caixeiros não po- 
derão almoçar ás 5 horas da madru- 
gada para ir ao trabalho ás 6; ape- 
nas tomando café têm que ficar 6 
horas sem alimento e depois 7 1/2 
horas para irceiar às 8 ou 9 horas 
da noite ! 





A LUTA 
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Não precisamos irfsistir sobre o mal 
que pode advir de tal irregalaridade 
de alimento ; apenas constatamos que 
os patrões não se sujeitam a tal re- 
jimem. pois saem a toda hora para 
almoçar, jantar, ceiar, tomar café, etc. 

E é este o descanço, concedido 
generosamente pelos patrões aos seus 
empregados. 

Estes, profundamente desgostosos 
com tal resolução, limitam se a fazer 
comentarios de uns para os outros 
e em voz baixa, sem siquer lhes pas- 
sar pela memoria que poderiam, so- 
lidarizando-se entre si, impedir que 
se generalizasse a inovação visivel- 
mente vantajosa para os patrões, 
pela continuidade de serviço que 
obtêm, tanto assim que já os inicia- 
dores encontraram quem os imitasse. 

Os caixeiros não se querem con- 
vencer de que eles mesmos é que têm 
de tratar de seus interesses; o patrão 
só puxa para si, e faz muito bem pois 
é esse o seu papel. Nós é que não 
sabemos representar o nosso. E de 
quem é a culpa? 

João Lopes. 


Conferencias Libertarias 


SEBASTIÃO FAURE 


O conhecido escritor e vulgarisa- 
dor das doutrinas anarquistas, Se- 
bastião Faure, acaba de realisar, em 
Paris, tres conferencias de estudo e 
propaganda revolucionaria. 

O denodado propagandista liber- 
tario, cuja eloquencia e firmeza de 
convicção, em memoraveis torneios 
da palavra, tem feito emudecer ilus- 
tres defensores da sociedade actual, 
obteve agora mais um triunfo, con- 








quistando as simpatias dum mi” 


meroso auditorio das mais desen- 
contradas opiniões. 

E' que a argumentação lojica, sim- 
ples e clara de Sebastião Faure, su- 
blimemente eloquente quando com o 
ardor que lhe dá uma imensa fé no 
futuro, propaga os ideais libertarios, 
é irresistivel, arrasta na sua torren- 
te todos aqueles que ainda sintam 
vibrar em si algo de sentimentos 
bons, algo dos sentimentos humanos 
de solidariedade sobre os quaes se 
basea a filosofia anarquista. 

— No salão das ,Sociétés Savan- 
tes“, iniciou Sebastião Faure a série 
de tres conferencias, cujos têmas são: 
— A Revolução... porque? -- A Re- 
volução... como? — A Revolução... 
e depois? 

Trasladamos para aqui um palido 
resumo do que disse o eminente anar- 
quista, em sua primeira conferencia: 

Começa esboçando um formosissimo 
quadro. Dois homens, pai e filho; 
um representa o passado (que para 
nós ainda é o presente). E' um plu- 
tocrata com a mentalidade propria 
da época. Conservador encarniçado 
da actual ordem de cousas, incapaz 
de conceber a menor mudança, a 
mínima transformação do seu rejime. 
O filho é a antítese do pae. E' o 
futuro. De seus olhos caiu a venda 
fatal que impede a luz de ferir mui- 
tas pupilas. O fenomeno se com- 
preende: o joven viveu lonje do 
lar. Estudou. E seus grandes olhos 
abertos, livres de véus enganadores, 
viram o doloroso espectaculo da vida 
humana. Da vida real. Tecido de 
dôres, misérias e lagrimas. 





A desigualdade social, a infelici- 
dade do homem, se lhe revelou, núa, 
com todas suas chagas, suas úlceras, 
como o cadaver duma prostituta in- 
feliz que repousasse no marmore do 
necroterio... E compreende-se o res- 
to... À conciencia desperta! 

Os dois homens encontram-se um 
dia. Falam. O joven diz, proclama 
ao pae, a necessidade, a imperiosa 
necessidade da Revolução... 

— » À Revolução?... porque?“ — 
indaga o pae surpreso. E nesse 
» porque?“ está estereotipada toda a 
ignorancia, todo o desconhecimento 
absoluto, toda a cegueira dos que, 
enganados pela propria felicidade ou 
obedecendo a inhumano egoismo, não 
se querem convencer de que apros- 
sima-se a hora de derruir este pre- 
sidio, manicomio ou lazareto — como 
melhor se possa chamár — para 
construir em seu lugar a cidade 
nova, alegre, sã, livre, feliz e lójica, 
onde a vida se ofereça ao homem, 
não como uma pena, como um mar- 
tirio, mas com todos os encantos é 
atractivos que possa oferecer o que 
de mais puro e belo se possa amar 
e gozar! 

» À Revolução... porque?... “ — 
esclama o passado. E o filho redi- 
mido, ezamina, então, a dolorosa 
vida actoal do productor. Uma a 
uma surjem, natural e espontanea- 
mente, as mil razões que justificam 
a inevitavel e prossima Revolução. 

Sebastião Faure divide a socieda- 
de em tres classes: os que têm mui- 
to, os que têm alguma cousa e os 
que nada têm. Ou seja a grande e 
a pequena burguezia e o proletaria- 
do. Demonstra como a segunda ten- 
de a desaparecer, aniquilada pela, 
grande burguezia, a qual, com pou- 
cas escepções, vae ascendendo cada 
vez mais. E compara o movimento 
da riqueza com o funcionamente de 
um mecanismo de bombas aspirantes 
e espelentes. Em baixo está o povo, 
em meio a pequena burguezia e ao 
alto a grande burguezia. As bom- 
bas fancionam. Aspiram a produção 
das duas classes inferiores e a con- 
duzem ao poder da superior. Entre- 
tanto a pequena burguezia é impe- 
lida para o proletariado, em cujas 
filas não tardará a chegar. 

A liberdade, a igualdade e a fra- 
ternidade — esses tres mitos de que 
se vangloriam os republicanos — não 
resistem um instante á lójica demo- 
lidora de Faure. A liberdade de 
trabalho, de contracto, caem deante 
da argumentação possante de breves 
e eloquentes trases. 

Em seguida, provada a necessida- 
de de uma transformação economica, 
ou melhor dito, demonstrada a ezis- 
tencia de causas economicas suficien- 
tes para justificar uma revolução, 
demonsta a presença de outras cau- 
sas não menos importantes, porém 
de outra ordem: — as causas mo- 
raes e intelectuaes. 

As ultimas são os absurdos da 
sociedade actual. O absurdo da pa- 
tria, da lei, do Estado, da familia, 
etc. Em poucas palavras ezamina 
cada uma destas antigualhas, inca- 
pazes de resistir à menor critica. E, 
é claro, não resistem a do enerjico 
autor da Dôr Universal. 

Resumindo, pois, a Re- 
volução de ventres, de corações e de 


conciencias: economica, moral e in- 
telectual. 

De passajem ocupa-se tambem da 
caridade, esse debil remedio burguez 
com o qual se quer cortar a enfer- 
midade, essa impotente valeta com 
que se pretende deter a torrente re- 
volncionaria. 

O orador termina, em meio de 
estraordinaria e eloquente ovação, 
com estas palavras: , A revolução 


está em marcha; nada nem ninguem. 


poderá dete-la | “ 


ema 


Patria e Internacionalismo 
(ESTUDO SOCIOLOJICO ) 


Do célebre criminalojista e sociologo 
A. Hamon. A 200 réis o volume. 


PELO BRAZIL 
CEARÁ 


Neste Estado, ao lado da miseria 
economica que afecta ás classes pro- 
dutoras, campea a mais ferres tira- 
nia politica que suprime toda a 
liberdade individual. Ceará está en- 
tregue a um sindicato de esplorado- 
res que de tudo se apossaram e dis- 
põem da vida e da liberdade do povo 


como cousas incontestavelmente suas. - 


Como palida amostra, veja-se: a 
15 de novembro passado, o proleta- 
riado daqui projectava um comicio 
para tratar de osganização e ao 
mesmo tempo protestar contra o sor- 
teio militar. 

Apesar de nenhuma intenção de 
perturbação da ordem haver da par- 
te dos que promoviam a reunião, 
estes foram ameaçados de prisão, 
alguns presos e esbordoados e na ma- 
nhã de 15 de novembro todas as 
tropas estavam de prontidão! 

O operario da estrada de ferro de 
Baturité, Amaro de Oliveira toi bar 
baramente espancado; o academico 
Florencio de Abreu, esteve um dia 
e uma noute preso; o sr. Americo 
Facó, redactor do Jornal do Ceará, 
foi esbordoado por ter este jornal 
simpatizado com o nosso movimento. 
A tipogratia do Jornal esteve amea- 
çado de empastalento. 

Outras pessoas toram perseguidas 
por se manifestarem contrarias & 
ação do governo dos Accyolis. 

E é isso o que por aqui se passa; 
entretanto o nosso trabalho de pro- 
paganda continúa no meio operario 
e temos té que os nossos estorços 
serão coroado de êzito. — (Corres- 
pondente). 


PERNAMBUCO 


Como já deverão saber os leitores 
da Luta, os trabalhadores da , Great 
Western Railway Company“ se de- 
clararam em greve. Us grevistas en- 
carregaram uma comissão de fazer 
presente à superintendencia da Com- 
panhia uma proposta para voltarem 
ao trabalho mediante diminuição de 
horario e aumento de salario. A sa- 
perintencia não aceitou. A greve 
continúa. As simpatias geraes são 
para os grevistas, cuja situação to- 
dos conhecem. O governo como sem- 
pre acontece está ao lado da Com- 
panhia. 

O movimento estende-se a espera- 
se o triunfo dos grevistas. 


o 
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ESPEDIENTE 


Assinaturas 


Toda correspondencia de fóra da 


«capital deverã ser endereçada para 


& Carxa po Conrzio N. 85. 
= ++ 
A correspondencia da capital dirija- 
se a rua Pinto Bandeira n. 8. 


++ 


São encarregados de receber lis- 
tas de contribuição voluntaria os se- 
guintes camaradas: 

H. Facormi. — Rua Demetrio Ri- 


P. Mavur. — Avenida Germania 
n. 8A, 
F. Rava. — Rua Independencia 75. 
J. Horrueister. — Rua Pinto Ban- 
deira n. 3. 
+-—+— 

Qualquer reclamação referente á par- 
te economica da Luta deve ser endere- 
gada a Cecilio Dinorá, Caixa do Correio 
N. 85 ou rua Pinto Bandeira n. 3. 


“a 
Pedimos aos companheiros 
que possuem listas de sub- 
scrição veluntaria de no-las 

remeter o mais breve possivel, . 

CEEE AE EEE EA 


TRAIDORES DA CLASSE 


Toda a «luta de classes » dos 
operarios politicos gira em volta 
da adulação. 

O cretinismo, a adulação e a 
farça são o caracteristico dos es- 
cribas e farizeus, que no meio 
operario esploram sua injenui- 
dade e ignorancia, e vivem de 
mãos dadas com a burguezia. 

Estes escribas e farizeus no seu 








riado ( belas frazes inventadas 
para enganar os pobres de es- 
pirito, não ha duvida!) não es- 
tamparam outra cousa que odio 
e fel contra os que honestamente 
espõem-se ás perseguições bur- 
guezas e com desprendimento de 


seus proprios interesses defen- | 


dem a causa dos trabalhadores. 

Sempre que se lhes apresente 
ocasião, delatam á burguezia to- 
dos os operarios que lhes estor- 
vam os planos, afim de que se 
os persiga. 

A& sua inconsequencia e hipo- 
cresia guardam perfeita harmonia 
com a bandeirinha que gira com 
-a direção dos ventos! 

R. A. po R. 


O senhor do coelho 


(FÁBULA ) 


Conta-se de um homem que 
possuia um -coelho e, certo dia, 
deliberou convidar seus am gos 
para um modesto lunch, no qual 
seria prato delicioso o misero 
e orelhudo roedor. 

Como muita amizade tinha ao 
coelho que vira crescer desde 
pequeno, quiz dar-lhe alguma sa- 
tisfação em recompença do sacri- 
ficio que lhe ia impôr. Cha- 
mou-o e disse: « Vou dar-te um 
direito sagrado e quero que dele 
faças uzo, pois o seu ezercicio é 
a mais eloquente manifestação 
de tua vontade ». 

Ao ouvir isto, o coelho todo 
lisonjeado atentamente escutou. 
« E” o seguinte, continuou o ho- 
mem : terãs o direito de amanhã 
escolheres qual a especie de mô- 
lho com que desejas sêr comido 
por nós ». 

O coelho estremeceu e perem- 
ptoriamente declarou que dese- 
jaria não ser comido de maneira 
alguma, 

Tantas lábias, porém, 'empre- 
gou o homem que, afinal, o po- 
bre coelho convenceu-se de que 
realmente era para ele uma honra 
ser comido per tão nobre gente 
e que verdadeiramente era um 
direito sagrado e o mais elevado 
e soberano a que poderia aspirar 
um coelho — escolher o môlho. 
E numa urna que lhe trouxe o 
amo, mui respeitosamente depo- 
sitou o coelho uma cédula em 
que ia escrito o môlho preferido. 

No dia seguinte regalaram-se 
os amigos do homem com o jan- 
tar, no fim do qual levantou-se 
o dono da casa e em eloquentes 
palavras elevou as belas qualida- 
des -do coelho e elojiou o seu 
louvavel procedimento, cumprin- 
do um verdadeiro dever cívico, 
escolhendo o môlho. 


“o... o... a... 


Povo! cumpre teu dever civico! 
Vota, escolhe o môlho! Assim 
receberãs sempre elojios dos que 


te devoram !... 
CRcrLio Dinorá. 





DM 


FACTOS & COMENTARIOS 


DINHEIRO HAJA! 


O sr. Francisco Aguiar, prefeito 
do Districto Federal, foi encarrega- 
do de negociar, em Londres, o em- 
prestimo de 2.000.000 de libras para 
a municipalidade do Rio. O empres- 
timo foi realizado ao péssimo tipo de 
87, quer dizer: 77$000 por 100$000, 
além do juro de 5 o. 

Esse alto negocio rendeu para o 
sr. prefeito, a titulo de comissão, a 
gorjeta de 400:000$000. 

Ahi compreende-se por que o sr. 
Antonio Geraldo, irmão do prefeito, 
ordenou á sua polícia o assassinato 
dos perturbadores da ordem, por 
ocasião dos conflictos da , Light“: 
era preciso manter seu irmão no 
cargo que ocupava, pois só assim 
lhe passaria ás mãos aquela gorda 
maquia... 

— Na passada administração mu- 
nicipal do Districto Federal, o sr. 
Pereira Passos, ganhou de comissão 
pelo emprestimo de 4.000.000 de li- 
bras, a quantia de 800:000$000. 

Nessas e outras formidaveis nego- 
ciatas se vae o dinheiro do povo, e 
quando este protestar, o Brasil, pos- 
sue armamentos modernos e solda- 
dos bem instruídos para fazer calar 
a voz dos importunos! 

Até onde irá isto? 

FRANQUEZA... 

O general Castro, espresidente de 
Venezuela, é um homem franco; diz 
o que pensa sem rebuços. 

Em Berlim, declarou a um jorna- 
lista, que os seus compatriotas “de- 
vem ser tratados como escravos“. 

“Pois então! Os venezuelanos con- 
trariaram os planos politicos do ge- 
neral; não merecem outra cousa! 

Aqui no Brasil não é assim; trata- 





se o povo mais amavelmente. Di-lo| 


os cascos dos cavalos da polícia do 
Rio de Janeiro... 


IGUALDADE DO SORTKIO 
Publica a Imprensa Livre, de Juiz 
de Fóra: 
« Quem se der ao trabalho de ler 
a relação nominal dos alistados pelas 
juntas do sorteio, reconhecerá que o 
imposto de sangue está recahindo 
justamente nos humildes, nos que fi- 
guram como nas antigas praças de 
escravos, como pardos, mestiços, mu- 
latos, negros, etc. Na relação publi- 
cada pelo Reporter contamos 29 la- 
vradores, 13 operarios, sendo que 
dos demais não consta a profissão; 
constando, porém, a côr dos olhos, 
dos cabelos e o mais que é preciso 
saber. E' ou não odiosa esta lei do 
sorteio ? » 
FELICITAÇÕES 


O Centro Caixeiral, de S. Luiz 
do Maranhão, enviou-nos felicitações 
pela entrada do novo ano. Gatos. 

EDIFICANTE! 


Para que se veja até onde chega 
o despudor da gente que se arroga 
o direito de ser a «classe dirijente», 
leia-se o seguinte anuncio que en- 
contramos na Folha do Dia, do Rio, 
de 29 de janeiro : 

n ÃOS ELEITORES gene PO e 
pram-se votos gr a ç e 
amanhã na rua do Hospicio n. 186, 

sobrado, antigo 171.“ 

À soberania do povo!... 


O TERREMOTO DE MESSINA 

A catástrofe de Regio Messina pro- 
vocou as mais belas manifestações de 
solidariedade em toda a parte de mun- 
do. Subscrições populares foram fei- 
tas e o resultado enviado para me- 
tigac o infortunio das victimas do ter- 
remoto. 

Apezar de todos terem ajudado, na 
medida de suas forças, aos messinia- 
nos, quem ganha os elojios e as me- 
dalhas de merito são os reis da Ita- 
lia, que aproveitaram-se da infelici- 
dade desse desastre para ezibirem-se 
e mandarem iizer aos seus sequazes 
serem eles muito humanitarios e ca- 
ridosos e que a rainha deu a honra 
de tomar o pulso a um ferido ! 

Quem, porém, vae levar a palma do 
engrossamento é certamente o papa, 
pois este já deliberou mandar recons- 
truir a catedral e todas as igrejas 
destruidas! Divina calma! Emquan- 
to milhares de pessoas sofrem as au 
gustias do terrivel flagelio e emquanto 
todos procuram confortar as victimas 
de tamanho desastre, o papa trata dos 
seus negocios — manda reconstruir às 
suas bodegas... 

Um coração de pomba esse papa! 
Merece tambem uma medalha de me- 
rito... 

LIGA OPERARIA 

Da Liga Operaria, de Campinas, 
recebemos oficio comunicando a elei- 
ção de sua nova directoria. Esta- 
mos certos que os nossos compa- 
nheiros de Campinas continuarão 
com a mesma enerjia a combater 
pelas reivindicações proletarias. 

A SECA NO NORTE. 

A miseria e a fome aumentam cada 
dia nos Estados do Norte causadas 
pela terrivel sêca que periodicamente 
assola aquelas rejiões. 

No interior do Ceará e R. G. do 
Norte a desgraça é espantosa : morre 
gente de fome! 

Emquanto isso a caterva de politi- 
queiros, que são os sagadores do povo, 
emprega toda a sua enerjia nas mes- 
quinhas tricas politicas e na proteção 
escandalosa aos irusts e às grossas 
ladroeiras duma burguezia que apro- 
veita todas as ocasiões para roubar 
a mansalva. 

Aprestam-se os novos deputados 
para, ao em vez de tomar qualquer 
DER dia que minore os males dos 

ami amintos da seca, votarem os impos- 
tos protecionistas que o « Centro In- 
dustrial » lhes solicitar. 

Os famintos pedem « por amor de 
deus » socôrro ao presidente da Re- 
publida ; este, como resposta, dará 
mais um opíparo banquete aos asse- 
clas que o rodeiam e vivem à custa 
do dinheiro do povo! 

GREVE NO RIO 

Comunica-nos o nosso correspon- 
dente do Rio: 

Os operarios da Fabrica de Teci- 
dos Confiança, declararam-se em gre- 
ve, egijindo a demissão de um con- 
tramestre que costumava de ha mui- 
to maltratar os operarios e operarias. 

A directoria da Companhia não quiz 
ceder e resolveu fechar a fabrica. 

Esta foi reaberta contingando a fan- 
cionar com alguns crumiros. Os gre- 
vistas continúam firmes e enerjicos. 
A policia invadiu a séde do sindica- 
to à rua Visconde do Abaeté, dissol- 
vendo a reunião que ali se efeituava! 
manifestos. A 


ESTILHAÇOS | literatura anarquisa [MigEsrens mise] ALuta 


Encontramos no Correio do Povo 


de 19 do corrente o seguinte án- 
nuncio : 


“Cerveja HagareL. — Sabendo o 
sr. Carlos Haertel que a União dos 
Chapeleiros effectuava, a 14 do cor- 
rente, a posse da nova directoria, foi- 
nos offerecido pelo distincto industria- 
lista algumas caixas da sua delício- 
sa cerveja que foi premiada na Ex- 
posição Brazileira; podemos afirmar 
ao publico e especialmente aos ope- 
rarios que esta não contém ingredi- 
entes nocivos à saude e não produz 
dôr de cabeça, como muitas outras 
marcas que estão expostas á venda. 
Operarios: Bebei só a cerveja preta 
e a cosmopolita do sr. C. Haertel que 
é saudavel e deliciosa. — Porto Ale- 
gre, 14-3-1909. — União dos Cha- 
peleiros “. 


— E digam-nos cá que a classe ope- 
raria não está adiantada, e que não 
sabe tratar bem de seus interesses! 
Talvez haja até quem, no prossimo 
congresso, proponha substitair o en- 
fadonho grito de Marx — operarios de 
todo mundo, uni-vos! — por est'ou- 
tro bem mais agradavel — operarios 
de todo mundo, bebei cerveja preta e 
cosmopolita! 

Tem graça... 

E' de se lhe tirar o chapeu!.. 


% 
* * 


— E a transação eleitoral entre 
operarios e governistas? 

— Em que deu? 

— Ora, gorou tristemente, apezar 
da bda vontade dos respectivos che- 
fes. 

— Ah! então é por isso que 0 outro 
estã finjindo actividade e fazendo mo- 
vimento operario | 

— E que afinal vem a dar em coisa 
nenhuma... 

— Já se deixa vêr; com tal gen- 
te.. 











Ceciius & C. 


CESSA ta 





Os nossos camaradas do ,Grupo 
Solidariedade “ deliberaram prestar 
um aussilio á Luta, para a publica- 


ção dum numero especial ilustrado a. 


1º de maio. 


Para isso estão fazendo correr en- 


tre os companheiros listas especiaes 
de contribuição voluntaria. 

Por nossa parte rogamos aos co- 
laboradores nos enviar seus escritas 
para aquele numero até o dia 25 do 
corrsnte. 





CEEE EMI EEE, 


CARTÕES POSTAES 
SERIE BN. 1 


Com a reprodu do quadro de € 
ron — Da Cosa — Penas da bica 
ção popular de 1871, em Paris. 
Nitidamen'e impressos. Vende se aos se- 
Euintes preços: 


A oniconsoqiddo sho aÃa ccvas 100 
ESSE PR VADE A 500 
E PAS DS ca TESE 18000 
DO iso ces PRO PR LE E 18800 
100 ..... Este estrada dos 38000 


A eb ri 


Literatura anarquista 


*) EM CAMINHO DA SOCIEDADE, de Chr. 
Cornelissen, 1 vol. 18500, 

*) AS DOUTRINAS ANARQUISTAS, de P. 
Etzebacher, 1 vol. 18500, 

*) A SOCIEDADE MORIBUNDA E A ANAR- 
QUIA, de Jean Grave, 1 vol. 18500. 

*) EM VOLTA DUMA VIDA, de Fedro Kro- 
potkine, 1 vol. 48000, 

* EVOLUÇÃO, REVOLUÇÃO E IDEAL 
ANARQUISTA, d> Elisóu Reclus, um 
grosso vol 18000. 

PESTE RELIJIOSA, de João Most, 1 vol. 
200 réis 

BASES DO SINDICALISMO, de Emilio Pou- 
get escelento folheto de propaganda sin- 
dicalista, preço 200 réis. 

PATRIA E INTERNACIONALISMO, de A. 
Hamon, escelento folheto de propaganda 
anti-patriotica, preço 200 réis, 

*, à SOCIEDAE FUTURA — Esplendida obra 
de Jean Grave, onde a largos traços é de- 
lincada a futura sociedade anarquista, ba- 
senda na solidariedade humana. Esta obra 
que está traduzida em quasi todas as lin- 
guas do mundo, é dividido em 24 capita- 
los. Preço do volame 3$000, 

*) AMOR OU FARDA. — Fomance contra 
o militarismo, de Alfredo Gallis, 1 vo- 
lume 38000. 

*, EM CAMINHO DA EOCIEDADE NOVA, 
de Chr. Cornelissen. Obra de 265 pa- 
jinas, de ótima propaganda anarquista 
1 vol. 18500. 

O COMUNISMO ANARQUIVO, de Pedro 
Kropotkine, 1 vol. 200 rs. 

*) AVATAR! de Marcello Gama. Drama 
anti-militarista (em verso), 1 vol. 18500. 

*) A MÃE do Massimo Gorki, romance ro- 
volncionario, 1 vol. 28500. 

*, OS EMANCIPADOS, de Fabio Luz, (es- 
eritor brasileiro) romance de propaganda 
comunista, 1 vol. 28500, 

* O CALVARIO, de Octavio Mirbeau, 1 
"vol. de 200 paginas 18500. 

NOTA. — Os livros ass nalados com um 
asterístico (*) encontram-se igualmente á 
venda nas livrarias Americana e Universal. 


ETC RE US STO SST (SS CS Se e 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Compendio de la Historia del Sucialis- 
mo. Por A. Haron, Edição da revista 
«Salud y Fuerza», do Barcolona. — O'tima 
publicação onde vêm admiravelmente co- 
pilados todos os dados que, através do 
tempo, formam a Historia do Socialismo 
desde as mais remotas épocas. O autor 
demonstra a antiguidade do comunismo, 
mostrando ao mesmo tempo que as ideias 
de se poder viver sem esploração de ou- 
trem e cada qual dando o esforço que pos- 
sa à sociedade, são tradicional nas raças 
bumanas. E' se um Hvrinho que deve 

ac) Ê ; que 





























“Le Mujer Béciava Edição da meia 


maradas da «Vie Naturelle», de Paris, ro- 
cebemos esse fo'heto de René ' haughi. Os 
messos leitores já conhecem esse folheto 
por termo-lo publicado em nossas colunas. 
A postolado Positivista, — Kecebemos a 


do subsídio pozitivista. Traz grando copia 
de informações para os que se interessam 
pela Religião ds Humanidade. 

Almanaque da « Protesta +, — Contendo 
finas ilustrações e esplendidas colabora- 
ções, ao par de muitas e interessantes in- 
formações, aparecen esse almanaque dos 
nossos camaradas de Buenos Aires. 

O Alfaiate, — Revista ilustrado de edu- 
cação moderna e ensino profis ional quo 
se publica no Porto. Traz tôa materia e 
faz propaganda do sindicalismo revolncio- 
nario. E' uma bela paoblicação que reco- 
mendamos aos operarios alfalates. 

A Vida. — Acaba de reaparecer, no 
Porto, seno ce forma rama, que tão bôa 
propaganda tom feito das idéas anarquis- 
tas.. Folha de agradavel aspecto material, 
é superiormento redijida por um grupo de 


revista. — Por inter: odio dos no sos ca- | 


enerjicos propagadores dos nossos ideses. 
Um dos ns. que recebemos traz um ari:is- 
tico retrato de Luiz Michel, a grande re- 
volucionaria que toda 8 França conheceu. 

O Anti-Clerical, — Quinzenario que ini- 
clou sua publicação em Ponta Grossa (Pa- 
raná). Como indica seu título, dedica-se a 
fazer propraganda contra a lépra clerical, 
que ameaça contaminar todo o Brazil. E' 
folha bem feita e tem muitos e bons co- 
laboradores. Tem como redactor o sr. Tei- 
xeira ' coelho 

O Anzot. — Periodico humorístico, de 
8. Gabriel. 

A Lanterna. — Orgam dos interesses 
goraes, que aparece na Bahia, sob a re- 
dação do sr Lourenço de Castro. 

O Janota, — Semanario de P 
Faz enerjica propaganda contra o clerica- 
lismo. 

A Evolução. — Semanario popular que 
aparece na Vila Jacutinga (Minas) 

O Popular. — Jornal comercial, noti- 
closo e industrial que, sob a direção do sr. 
Avelino Pereira, se publica em Santa Ma- 
ria, neste Estado. 

Nova Lucta, — Quinzenario de sociolo- 
jia o crítica dedicado aos empregados no 
comercio do Porto (Portugal). | eriúdico 
bem redíjido, fazendo propaganda sindica- 
lista oc e:posando as ideias libertarias. 

Gazeta de Pesqueira. - Jornal inde- 
pendente que se publica na cidade que lhe 
dá o nomo, em Pernambuco 

Cruz Alta. — Orgam do partido repa- 
blicano que se publica na cidade de que ti- 
rá o nome, neste Estado. E' seu director o 
sr. Ant. P. dos Santos 

O Grito. — Orgam da Liga Anticlerical 
da Babia. Bem redijido quinzenario que 
tem á4 frente uma brilhante pleiade de jo- 
vens dando formidavel combate á negra 
legião do obscurantismo e da estupidez — 
o clericalismo. Longa vida desejamos ao 
novo colega bahiano. 


MOVIMENTO OPERARIO 


OS PE PEDREIROS 


Conforme em tempo noticiamos, al- 
guus empreiteiros de obras voltaram 
ao horario antigo, obrigando seus ope- 
rarios a trabalharem 10 horas por dia. 

Durante os dias de verão, sob um 
sol de matar, grande foi o numero de 
operarios que adquiriram molestias, 
devido a tal escesso de trabalho, im- 
posto pela ganancia sempre crescente 
dos burguezes que se não importam 








- de sacrificar vidas desde que com isso 


entre para sua sacola mais alguns 
vintens. 

Como se sabe, o horario de 9 horas 
foi estabelecido em virtude do acôr- 
do resultante da greve levada a efei- 
to ha dois anos nesta capital e rapre- 
senta um « compromisso d'honra » as- 
sumido pelos burguezes. 

Para tomar as providencías cabi- 
veis no caso, os pedreiros tôême fei- 
tuado diversas reuniões com assiten- 

ia de grande numero de interessados. 

Oxalá resulte de taes reuniões uma 

ção enerjica, sem nenhuma concessão 
u conchavo com bnrguezes que de- 
monstraram agora mais uma vez fa- 
zerem tanto caso de « compromissos 
d'honra » como da primeira camisa 
que vestiram ! 


UNIÃO OP. INTERNACIONAL 


Essa agremiação deverá levar a 
efeito domingo prossimo uma reunião 
de assembléa geral estraordinaria 
para tratar de importantes assuntos 
referentes ao movimento operario. 

“Fº director do mez de Abril o com- 
panheiro Augusto Dias: de Mello. 


GRUPO SOLIDARIEDADE 


Domingo rennião no local e horas 
do costume. Tratar-se-á de procurar 
o melhor meio de fazer larga difusão, 
no meio operário, duma publicação 
de alto interesse. 


US 


| sos que acham não desempenhar a Luta 


À Luta 


avisos 


Para evitar possiveis desgostos, ficam 
avizados os leitores da Luta, que absoluta- 
mente não publicaremos noticias de bailes, 
aniversarios, nacimentos, pezames, telici- 
tações ou quassquer outras com o caracter 
do que vulgarmente se chama «<engrossa- 
mento». Assim tambem qdhlquer colabora», 
ção que tiver roferencias elojiosas ás pos- 
sóas que laboram no nosso periodico não 
serão publicadas. O espaço de que dispo- 
mos é escasso para o muito que desejamos 
publicar de interesse para os trabalhadores 
em geral. 


——— ea meire tema a 





Avizamos 8os camaradas de fóra da ca- 
pital, que a remessa de dinheiro para a 
Luta, dove ser feita pelo correio, em vales 
postaes ou carta com o valor declarado. 
Sendo as quantias relativamente pequenas, 
a despeza, que será descontada na ocasião 
da espedição, é insignificante, e assim 
poder-se-á evitar delongas que redundam 
em prejuizo à vida economica do nossa 
periódico. À 


Correspondencia 


A Faria (Rio). — Temos recebido q 
que nos tem enviado. Seguo carta. Sau- 
dações. 


G. Ferro (P. Alegre). — Versos, só pu- 
blicaremos quando tivermos sobra d'espaço. 
Mande-nos um artigo que publicaremos com 
prazer. 


C. Silva ( Pelotas). — Os livros anar- 
quistas que ha aqui são os que vão publi. 
cados na Luta, sob a rubrica «< Literatura 
Anarquista ». 


Contribuição voluntaria 


Lista da redação — A. Cabral (assinatu- 
ra) 18500, Braga 500. F. Cardoso 500, Car- 
reta 50”, Antonio Latuada 18500, Leopol- 
do Betiol 600, Alipio Faria (Rio) 18, Juan 
Martin Peralta 500. Lavativo 18000, Venta 
volte lavativo 18. Total 88600, 

Lista do Grupo Solidariedade. — P. 8, 


ss a e GD 


98800; J. R. G 93; Julio 58; Mario as, 
Total 278800. 
Balancete 
N, 43: 
DESPEZA 
Deficit do mn 42......... 378470 
Impressão............... 408810 
Carretos... ..cccccccra E 
Noob sons soces cesar das 48000 S63270 
ENTRADAS 
Lista da redação......... 88600 
Diversas listas... .... «cu - 278800 368400 
Da iscas tocas ca censeésas 498870 





Delegar o poder é perde-lo. — 
Operario não votes! 














**« Ha por ahi alguns camaradas nos- 


bem o seu papel, resentindo-so duma certa 
«fraqueza de lingusjem»> que se não co- 
aduns com a sua condição de orgam liber- 
tario. 

Nós, os que fazemo-la ao nosso modo, 
temos a declarar a esses amigos que a 
Luta não é propriedade de ninguem, poden- 
do, portanto, quassquer camaradas transfor- 
ma la como intenderem, dês que isso seja 
julgado de melhore: resultados para a pro- 
paganda de nossas ideias. 

Mais que parlanda vale ação cesses ca- 
maradas bem melhor empregariam o tem- 
po si se encarregassem de fazer uma Luta 
nova, cheia de enerjia e bem orientada, 
da qual nos contentariamos ser, caso no-lo. 
permitissem, um insignificante aussiliar. 

A porta sempre esteve aberta; os que. 
quizerem entrar não precisam gastar pa- 
lavras. 





